Artigo submetido à Acta Médica Portuguesa (AMP): 
“Comportamento suicidário nos internos de psiquiatria em Portugal: comparação com a realidade europeia“.
Relativamente aos comentários do Revisor B os autores gostariam de agradecer todas as sugestões feitas e proceder às seguintes alterações em conformidade: 

I. O “Título Resumido” foi encurtado para: 

· “Comportamento suicidário nos internos de psiquiatria em Portugal.”
II. No “Resumo” separámos a “Discussão” da “Conclusão”:
· “Discussão: Os resultados obtidos são preocupantes e podem estar associados a factores específicos a que esta população está exposta.“
· “Conclusão: É necessária uma investigação mais aprofundada para se compreender melhor este fenómeno, respectivas causas e potenciais modificadores.“
III. Na “Introdução” alterámos as seguintes frases: 
· “Desde a década de 70 do século passado que os comportamento suicidários dos psiquiatras têm sido discutidos, existindo no entanto ainda significativa controvérsia  acerca da frequência destes comportamentos: verificar-se-á de facto o dobro da prevalência da população geral ou estarão estes resultados  inflaccionados por erros metodológicos?“

· “Na classe médica em particular têm sido descritas taxas de burnout na ordem dos 30% a 65% variando consoante a especialidade, sendo que os mais vulneráveis parecem ser os médicos dos cuidados de saúde primários e da medicina de emergência. Num recente inquérito realizado pela Medscape, a taxa de burnout foi de 38% em médicos psiquiatras de todas as idades e de 43% em médicos psiquiatras com menos de 35 anos. Esta diferença etária, ainda que pequena, alerta-nos para uma maior vulnerabilidade nos médicos em internato ou início de carreira, quando comparados com os colegas mais séniores. De facto burnout e comportamentos suicidários parecem estar relacionados não só durante o internato, mas ainda antes disso, ou seja, logo na faculdade durante o curso de medicina.”
IV. Nos “Métodos” alterámos as seguintes frases:

· “O questionário foi previamente traduzido para a língua portuguesa, foi enviado por e-mail a todos os 159 médicos internos das especialidades de psiquiatria de adultos e de psiquiatria da infância e da adolescência em Portugal, que no ano de 2009 constavam na base de dados da Associação Portuguesa de Internos de Psiquiatria. As respostas foram recolhidas de forma automática, anónima e encriptada, numa base de dados central europeia.”
·  “Os dados foram submetidos a análise estatística (Qui quadrado e teste U de Mann) através do Statistical Package for the Social Sciences  (SPSS v.19). 
V. Nos “Resultados” passámos a inserção das tabelas para o fim de cada parágrafo:
· “Do total de 159 internos, obteve-se resposta de 62 (40,3%). Dois terços eram do sexo masculino e um terço era do sexo feminino (ratio aproximado de 2:1). A média de idades foi de 29 anos (com desvio padrão de 2,5 anos). Aproximadamente 43% dos internos eram solteiros, a maioria vivia em casa própria e não tinha filhos. (Inserir Tabela nº1 aqui)”
· “Responderam ao questionário SIBQ 46 internos (74,2%). Aproximadamente 44% dos internos manifestaram ideação suicida na forma passiva e 33% na forma ativa. (Inserir Tabela nº2 aqui)”
· “No que diz respeito aos antecedentes familiares, 21,7% respondeu ter familiares em primeiro grau com história de tentativas de suicídio e em 13% havia história de suicídio consumado. (Inserir Tabela nº 3 aqui)”
VI. Na “Discussão” acrescentámos a seguinte frase:

· “Seria muito interessante compararmos  com mais detalhes os resultados em Portugal com os verificados noutros  países, mas tal não é possível enquanto os resultados finais do projecto BoSS não forem divulgados a nível internacional. No entanto sabemos que as primeiras publicações estão eminentes e muito em breve poderemos enquadrar a situação portuguesa no panorama geral“
· O SIBQ foi escolhido por ser um instrumento fácil de aplicar, muito usado noutros países.

VII. Na “Conclusão” reformulámos o seguinte parágrafo:

· “Os comportamentos suicidários encontrados podem estar associados a factores específicos a que esta população está exposta, nomeadamente insatisfação e stress laborais que tantas vezes levam ao síndrome de burnout. Por outro lado poderão também estar presentes ainda mesmo antes da entrada para a especialidade, ou seja, logo durante o curso de medicina. Nesse sentido, será necessário aprofundar a investigação no âmbito deste tema, para melhor se poder compreender este fenómeno, respectivas causas e potenciais modificadores.“
VIII. Foram acrescentados às referências os seguintes artigos: 
· Medscape (2015). Physician Burnout: It Just Keeps Getting Worse. Consultado 2015 Mar 10.  Disponível em: http://www.medscape.com/viewarticle/838437.
· Medscape (2015). Physician Suicide 101: Secrets, Lies, and Solutions. Consultado 2015 Mar 10. Disponível em:  http://www.medscape.com/viewarticle/834434.

Ficamos desde já muito gratos pela atenção e continuamos disponíveis para qualquer outro esclarecimento. Esperamos que o manuscrito seja digno de publicação o mais rápido possível na AMP. 

Com os melhore cumprimentos.

Em nome dos autores.
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